
Research, Society and Development, v. 11, n. 4, e23511427250, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i4.27250 
 

 

1 

Aceitabilidade e efeito de uma intervenção psicoeducativa na sobrecarga de 

cuidadores familiares de idosos 

Acceptability and effect of a psycho-educational intervention on the burden of family caregivers of 

the older adults 

Aceptabilidad y efecto de una intervención psicoeducativa sobre la sobrecarga de cuidadores 

familiares de ancianos 

 

Recebido: 21/02/2022 | Revisado: 01/03/2022 | Aceito: 09/03/2022 | Publicado: 17/03/2022 

  

Jéssica da Silva Marinho 
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-8950-7083 

Universidade Federal do Tocantins, Brasil 

E-mail: jess.smarinho@gmail.com 

Ilaíse Brilhante Batista 

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-5705-5254 
Universidade Federal do Tocantins, Brasil 

E-mail: ilaisebrilhante@gmail.com 

James Stefison Sousa Santos 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-0009-9042 

Governo do Estado do Tocantins, Brasil 

E-mail: jamesstefison@gmail.com 

Ariene Angelini dos Santos-Orlandi 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-3112-495X 

Universidade Federal de São Carlos, Brasil 

E-mail: arieneangelini@yahoo.com.br 

Leidiene Ferreira Santos 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-2969-6203 

Universidade Federal do Tocantins, Brasil 
E-mail: leidienesantos@mail.uft.edu.br 

Daniella Pires Nunes 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-4679-0373 

Universidade Estadual de Campinas, Brasil 

E-mail: dpnunes@unicamp.br 

 

Resumo 

Objetivo: Avaliar a aceitabilidade e efeito de um programa de intervenção psicoeducativa na sobrecarga de cuidadores 

familiares de idosos. Método: Estudo quase-experimental realizado com seis cuidadores de idosos acamados 

residentes na cidade de Palmas/TO, no ano de 2021. A intervenção implementada foi o “Programa cuidar de mim para 

cuidar do outro” conduzido por suporte telefônico, individualmente, uma vez por semana, durante cinco semanas. A 

sobrecarga de cuidado foi mensurada pela Escala de Zarit, em três momentos: pré-intervenção e duas pós-intervenção 

(na 6ª e 10ª sessões de acompanhamento). Para a análise utilizou-se o Teste T pareado. Resultados: Identificou-se 

diferença significante entre as médias dos escores de sobrecarga na pré-intervenção (média=47,33 pontos) e na 10ª 

sessão de acompanhamento (média=42 pontos). Acerca da aceitabilidade, os cuidadores investigados referiram 

satisfação e utilidade do programa de intervenção, demonstrando que as expectativas foram superadas. Conclusão: A 

intervenção psicoeducativa mostrou diminuição nos níveis de sobrecarga de cuidadores familiares de pessoas idosas, 

indicando a importância de realizar integralmente a intervenção proposta, uma vez que o efeito da mesma se 

estabeleceu ao longo do tempo. 

Palavras-chave: Cuidadores; Fardo do cuidador; Idoso fragilizado; Família; Enfermagem geriátrica. 

 

Abstract  

Objective: To evaluate the acceptability and effect of a psychoeducational intervention program on the burden of 

family caregivers of the older adults. Method: Quasi-experimental study carried out with six caregivers of totally 

dependente older adults residents in the city of Palmas/TO, in the year 2021. The intervention implemented was the 

“Program to take care of myself to take care of the other” conducted by telephone support, individually, once per 

week for five weeks. Care overload was measured by the Zarit Scale, at three moments: pre-intervention and two 

post-intervention (in the 6th and 10th follow-up sessions). For the analysis, the paired T test was used. Results: A 

significant difference was identified between the means of burden scores in the pre-intervention (mean=47.33 points) 
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and in the 10th follow-up session (mean=42 points). Regarding acceptability, the caregivers investigated reported 

satisfaction and usefulness of the intervention program, demonstrating that expectations were exceeded. Conclusion: 

The psychoeducational intervention showed a decrease in the levels of burden of family caregivers of older adults, 

indicating the importance of fully carrying out the proposed intervention, since its effect was established over time. 

Keywords: Caregivers; Caregiver burden; Frail elderly; Family; Geriatric nursing. 

 

Resumen  

Objetivo: Evaluar la aceptabilidad y el efecto de un programa de intervención psicoeducativa sobre la sobrecarga de 

los cuidadores familiares de ancianos. Método: Estudio cuasi-experimental realizado con seis cuidadores de ancianos 

encamados residentes en la ciudad de Palmas/TO, en el año 2021. La intervención implementada fue el “Programa 

cuidarme para cuidar al otro” realizado por teléfono apoyo, individualmente, una vez por semana durante cinco 

semanas. La sobrecarga asistencial se midió mediante la Escala de Zarit, en tres momentos: preintervención y dos 

postintervención (en la 6ª y 10ª sesiones de seguimiento). Para el análisis se utilizó la prueba T pareada. Resultados: 

Se identificó una diferencia significativa entre las medias de las puntuaciones de sobrecarga en la preintervención 

(media = 47,33 puntos) y en la décima sesión de seguimiento (media = 42 puntos). En cuanto a la aceptabilidad, los 

cuidadores investigados relataron satisfacción y utilidad del programa de intervención, demostrando que las 

expectativas fueron superadas. Conclusión: La intervención psicoeducativa mostró una disminución en los niveles de 

sobrecarga de los cuidadores familiares de ancianos, indicando la importancia de la realización integral de la 

intervención propuesta, ya que su efecto se estableció en el tiempo. 

Palabras clave: Cuidadores; Carga del cuidador; Anciano frágil; Familia; Enfermería geriátrica. 

 

1. Introdução 

Com o envelhecimento populacional evidencia-se o aumento das demandas da pessoa idosa. Nesse cenário, manter a 

capacidade funcional é uma das prioridades na assistência à saúde, pois refere-se à habilidade do indivíduo em realizar suas 

atividades cotidianas que possibilitam o cuidado de si de forma independente (Brasil, 2018). Contudo, quando há 

comprometimento funcional do idoso pode implicar na necessidade de apoio parcial ou total, necessitando de ajuda de outra 

pessoa - o cuidador (Nunes et al. 2018; Duarte et al., 2016).   

O cuidador pode ser informal, quando a pessoa possui vínculos afetivos ou familiares com a pessoa cuidada e não há 

remuneração pelo cuidado ofertado; ou formal, quando recebe capacitação e remuneração para essa atividade. 

Caracteristicamente, o cuidado é exercido por mulheres, familiares, sendo estas cônjuges ou filhas, que coabitam com o idoso, 

possuem baixa escolaridade e não recebem remuneração (Pereira & Duque, 2017; Nunes et al., 2018a; Oliveira et al., 2018; 

Gomes et al., 2019; Barreiros, 2019; Carvalho & Neri, 2019; Salazar-Barajas et al., 2019). 

O ato de cuidar, embora às vezes seja estressante, pode ser emocionalmente gratificante. A falta de capacitação para a 

prestação de cuidado, longos períodos de dedicação, comprometimento do nível cognitivo do idoso e a dependência deste para 

as atividades diárias, podem ocasionar ônus ao cuidador (Pereira & Duque, 2017; Brigola et al., 2017). Outros fatores podem 

se manifestar por meio de uma relação complexa entre idoso-cuidador, permeada por conflitos psicológicos, sentimentos 

diversos e insegurança, além de estresse prolongado, frustração e cansaço decorrentes de rotinas exaustivas e ininterruptas de 

assistência. Soma-se a isso a carência de apoio familiar e dos serviços de saúde, resultando em sobrecarga física, emocional e 

psicológica (Gratão et al., 2013; Couto et al., 2016; Nunes et al., 2018b). 

Tendo em vista as alterações que decorrem da sobrecarga, observa-se que o prestador de cuidado tende a focar na 

assistência ao outro ignorando suas necessidades e negligenciando seu autocuidado. Acredita-se que a elevada demanda de 

cuidados interfere na prática de autocuidado pelo cuidador, que pode evoluir com prejuízos em sua qualidade de vida e afetar a 

relação de cuidado com o idoso (Costa & Castro, 2014; Yavo & Campos, 2016; Nunes et al., 2018a; Gomes et al., 2019). 

Assim, o cuidador precisa recuperar seu autocuidado em meio às atividades cotidianas de cuidado. Para tal, o apoio 

educacional é uma estratégia potencializadora e, sua efetivação por meio do uso de intervenções educativas, incentiva as 

habilidades e aprimora o cuidador, conscientizando-o da importância de se cuidar e buscar melhoria em sua saúde, o que 

também contribui para o cuidado adequado ao idoso (Patrocinio, 2015). Dentre as intervenções, chama atenção a intervenção 
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psicoeducativa, pois espera-se que esta possibilite a troca de saberes, incentive novos hábitos, promova o autocuidado, 

proporcione conhecimentos e reduza a tensão do cuidado (França et al., 2013; Borges et al., 2015; Tossin et al., 2016). 

A implementação de práticas interventivas pode ocorrer intermediada pelo uso do telefone, ferramenta que se soma a 

estratégia presencial e pode flexibilizar horários, reduzir o tempo de espera para atendimento, evitar o deslocamento e 

favorecer o autocuidado ao intervir junto aos cuidadores que necessitam de subsídios no cuidado de si (Silva et al., 2018). 

Ademais, acredita-se que intervir utilizando o telefone, recurso que se fez fundamental para manutenção das relações no 

contexto da pandemia da Covid-19, devido às restrições para interações presenciais, possa ser um meio para minimizar os 

níveis de sobrecarga. E, cabe ressaltar a necessidade desta pesquisa frente a escassez de estudos que contemplem as demandas 

do público de cuidadores familiares e assistência por meio de contato telefônico. 

Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a aceitabilidade e efeito de um programa de intervenção 

psicoeducativa na sobrecarga de cuidadores familiares de idosos. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, com delineamento quase-experimental, sem grupo controle, com realização de 

avaliação pré e pós-intervenção, realizado com cuidadores de idosos acamados na cidade de Palmas, Tocantins.  

A amostra foi calculada no software G*Power 3.1.5, levando em consideração o poder amostral de 0,80, tamanho de 

efeito médio f=0,8, nível de significância de 5%, número de mensurações=3, totalizando um número mínimo de cinco 

participantes. Para a seleção da amostra, optou-se por conveniência em contatar os participantes da pesquisa “Cuidadores de 

idosos dependentes no Município de Palmas”. 

Os critérios de elegibilidade dos participantes foram ser membro familiar, ter idade igual ou superior a 18 anos, saber 

ler e escrever, possuir telefone e sobrecarga de cuidado (Nunes et al., 2018b). Consideraram-se como critérios de exclusão, a 

presença de limitação da fala e audição e a não descontinuidade das sessões da intervenção. 

Um total de 21 cuidadores familiares eram elegíveis para a participação do programa de intervenção, sendo que sete 

foram excluídos e 14 foram alocados para a intervenção. No entanto, a amostra final foi de seis cuidadores que participaram da 

intervenção e das avaliações pós-intervenção (Figura 1). 
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Figura 1. Descrição da amostra de cuidadores familiares de idosos para a intervenção. Palmas, TO. 2021 

Cuidadores familiares elegíveis (n=21) 

( 

Excluídos (n=7) 

▪ Dificuldade auditiva (n=1) 

▪ Recusas (n=6) 

Cuidadores analisados (n=6) 

Intervenção descontinuada 

(desistência dos cuidadores em participar das sessões) 

(n=8) 

Cuidadores familiares alocados para intervenção 

(n=14) 

Fonte: Autores (2021). 
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Coleta de dados e implementação da intervenção 

Para coleta de dados utilizou-se um questionário de pesquisa com questões sobre dados socioeconômicos, 

demográficos, de saúde e de prestação de cuidado. A coleta de dados ocorreu em três fases distintas, sendo elas: pré-

intervenção, implementação da intervenção e pós-intervenção. 

Na fase pré-intervenção, nesta etapa incluía a elegibilidade e consentimento dos cuidadores, a aplicação dos 

questionários e recrutamento dos indivíduos com interesse em participar da intervenção. Para a aplicação do questionário 

contou com o apoio dos agentes comunitários de saúde na localização do domicílio do idoso/cuidador na abrangência de seu 

território. As entrevistas foram realizadas nos domicílios por um grupo de estudantes da pós-graduação e graduação 

previamente treinado, com uma média de duração de 90 minutos. 

Em seguida, realizou-se a fase de implementação da intervenção. Utilizou-se um programa de intervenção 

psicoeducativa denominado “Programa cuidar de mim para cuidar do outro”, validado por Díaz (2016), que autorizou a 

execução da intervenção. Optou-se por este programa por ser conduzido por telefone o que facilitaria o acesso aos cuidadores 

durante a pandemia da Covid-19, a fim de garantir a segurança dos interventores e participantes.  

O programa foi planejado e conduzido por três enfermeiros, que participaram de uma capacitação, realizada pela 

coordenadora da pesquisa, que seguiu as orientações do Manual do interventor (Díaz, 2016). Este manual tem por objetivo 

prover instruções e dispor a estrutura detalhada de cada sessão (Figura 2), padronizando o desenvolvimento destas pelos 

interventores. A intervenção ocorreu nos meses de fevereiro a novembro de 2021, ao longo de cinco sessões, uma vez por 

semana durante cinco semanas, em formato individual via suporte telefônico, em sessões com duração de cerca de 40 minutos. 

A equipe disponibilizou aos participantes um Diário de Atividades do Cuidador Familiar, que continha os principais 

conteúdos abordados nas sessões, como suporte durante e após as mesmas, incentivando o cuidador a praticar o que foi 

previsto nas sessões e realizar seus registros (Díaz, 2016). Para aqueles que aceitaram receber o diário de forma presencial foi 

agendado dia e horário para a entrega do material, e ocorreram em tentativa única. Caso os cuidadores não se encontrassem na 

residência, outra tentativa de entrega não foi realizada. Para os demais, o suporte foi complementado via WhatsApp, por onde 

foram disponibilizados áudios e informações acerca de cada sessão. 
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Figura 2. Descrição das sessões propostas pelo Programa Cuidar de Mim para Cuidar do Outro. 

 

Fonte: Adaptado de Díaz (2016). 

 

Por fim, procedeu-se a fase de pós-intervenção com dois momentos distintos os quais ocorreram na sexta e décima 

sessão de acompanhamento. Nestas ocasiões, os cuidadores familiares foram novamente contatados para reaplicação da escala 

de sobrecarga e avaliação da aceitabilidade da intervenção. 

 

Variáveis do estudo 

A variável dependente foi a sobrecarga de cuidado, que foi avaliada pela escala de Zarit. Essa escala avalia a 

sobrecarga objetiva e subjetiva do cuidador informal, considerando informações sobre saúde, vida social, vida pessoal, situação 

financeira, situação emocional e tipo de relacionamento. Possui 22 itens, cuja pontuação varia de 0 a 4, sendo 0 (nunca), 1 

(raramente), 2 (às vezes), 3 (frequentemente) e 4 (sempre), contabilizando pontuação de 88 pontos, que indicam que quanto 

maior o escore, maior a sobrecarga do cuidador (Scazufca, 2002). 

Os cuidadores foram caracterizados quanto a suas condições sociodemográficas e econômicas (sexo, idade, estado 

marital, coabitação com o idoso e parentesco), de saúde (prática de atividade física, autorrelato de doença crônica) e de 

prestação de cuidado (dedicação diária ao cuidado, recebimento de capacitação ou formação para prestar o cuidado, tempo de 

cuidado e recebimento de auxílio na prestação de cuidado).  

Para verificar a aceitabilidade dos cuidadores com relação a intervenção investigaram-se os seguintes critérios: 

satisfação, utilidade, agradabilidade, alcance de expectativas, auxílio ao cuidado, entendimento dos conteúdos da intervenção, 

preferência do formato da intervenção, impacto da intervenção sobre os sentimentos, recomendação do programa para outros 

cuidadores, barreiras para participar das sessões e sugestões para melhoria.  
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Análises dos dados 

Os dados foram organizados e tabulados no programa Excel 2010, tratados no software estatístico STATA versão 

17.0. Para todos os testes adotados foi considerado nível de significância p ≤ 0,05. A sobrecarga teve a normalidade verificada 

por meio do teste Shapiro-Wilk. As médias de sobrecarga no período pré-intervenção (T0), pós-intervenção – 6ª sessão (T1) e 

pós-intervenção – 10ª sessão (T2) foram testadas por meio do Teste T pareado.  

 

Aspectos éticos 

O estudo atendeu às recomendações éticas e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

Federal do Tocantins (UFT), sob pareceres nº 3.138.324 e nº 4.317.084. Todos os participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido após explicações verbais e escritas sobre o estudo. 

 

3. Resultados e Discussão 

Seis cuidadores participaram da pré-intervenção e pós-intervenção que, em sua maioria, era do sexo feminino 

(83,3%), filhos (83,3%), com média de idade de 50 anos e de escolaridade de 15,3 anos; casado (66,7%), renda menor que um 

salário-mínimo (100%) e coabitava com o idoso (83,3%). Em relação às condições de saúde, 66,7% não praticavam atividade 

física, 50% referiram ter alguma doença crônica, sendo mais prevalente os transtornos psiquiátricos (20,6%). A maior parte dos 

participantes das sessões dedicava-se ao cuidado por mais de 12 horas diárias (60 %), em tempo igual ou inferior a quatro anos 

(80%) e recebia ajuda de outra pessoa (60%). 

Os resultados desta pesquisa coincidem com a literatura cujo perfil de cuidadores é predominantemente formado por 

mulheres, envelhecentes, filhas, casadas, com renda inferior a um salário-mínimo e que coabitam com o idoso (Loureiro et al., 

2014; Nunes et al., 2018b; Carvalho & Neri, 2019; Batello et al., 2020; Groisman, 2021; Sousa et al., 2021). A oferta de 

cuidado contínuo e ininterrupto, falta de apoio e agravos de saúde podem estar associadas às tensões relacionadas ao cuidar 

(Sousa et al., 2021). A sobrecarga é um evento multidimensional, por envolver mudanças que afetam as esferas 

biopsicossociais, impactando no bem-estar e na qualidade de vida dos envolvidos no cuidado (Morais et al., 2012; Loureiro et 

al., 2013; Duarte et al., 2017; Tang et al., 2018). 

Na Tabela 1 observa-se a descrição da sobrecarga de cuidado dos cuidadores familiares. Entre os momentos pré-

intervenção (T0) e pós-intervenção (T1); e, entre pré-intervenção (T1) e pós-intervenção (T2) não foram encontradas 

diferenças estatísticas entre as médias dos escores de sobrecarga. Entretanto, entre a pré-intervenção (T0) e pós-intervenção 

(T2) houve diferença entre as médias de sobrecarga (p=0,033). 
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Tabela 1. Descrição da sobrecarga de cuidadores familiares segundo média, desvio padrão, diferença de médias e tempo de 

acompanhamento durante a intervenção. Palmas, TO, 2021. (n=6) 

 Sobrecarga de cuidado 

(n= 6 cuidadores) T0 T1 

Média (IC 95%) 51,66 (39,1 – 64,3) 50,16 (40,51 – 59,81) 

Desvio padrão 11,99 9,19 

Diferença de médias (IC 95%) 1,50 (-5,82 – 8,82) 

p 0,311* 

(n=3 cuidadores) T0 T2 

Média (IC 95%) 47,33 (20,77 – 73,89) 42,00 (19,92 – 64,08) 

Desvio padrão 10,69 8,89 

Diferença de médias (IC 95%) 5,33 (-0.92 – 11,58) 

p 0,033* 

(n=3 cuidadores) T1 T2 

Média (IC 95%) 46,67 (20,57 – 72,76) 42,00 (19,92 – 64,07) 

Desvio padrão 10,50 8,88 

Diferença de médias (IC 95%) 4,67 (-2,92 -12,25) 

p 0,060* 

Notas: T0= Pré-intervenção; T1= Pós-Intervenção (6ª sessão); T2= Pós-Intervenção (10ª sessão). *Teste T pareado. Fonte: Autores (2021). 

 

A intervenção promoveu alterações nos escores de sobrecarga entre o período pré-intervenção (T0) e pós-intervenção 

(T2), evidenciando a relevância desta ação à redução das cargas relativas ao cuidado. Exalta-se a importância da realização de 

todas as sessões propostas na intervenção, uma vez que o efeito desta se estabeleceu ao longo do acompanhamento, ou seja, o 

tempo é fator chave para que ocorram mudanças comportamentais que causem efeito na vida dos cuidadores e impactem na 

redução da sobrecarga de cuidado.  

Os achados denotam que é fundamental o incentivo a rotinas menos estressantes e que levem em consideração o 

autocuidado. Este estímulo pode ser realizado pela enfermagem por meio do apoio educacional associado ao suporte 

telefônico. O telefone atua como ferramenta de intervenção para execução da assistência ao cuidado pela enfermagem, sendo 

um instrumento de uso unânime, sem gastos onerosos, que provê ao enfermeiro maior facilidade de contato com o usuário. 

Além disso, permite a continuidade da assistência sem que o cuidador precise comparecer à unidade de saúde, e proporcione 

maior rapidez ao suporte de saúde, retirada de dúvidas contribuindo para redução da ansiedade, além de fortalecer vínculos 

(Cardozo et al., 2017; Nicolau et al., 2017).  

Revisão sistemática acerca de intervenções para diminuição de sobrecarga em cuidadores de sobreviventes de 

acidente vascular cerebral analisou oito artigos, nos quais verificou que as intervenções mais utilizadas foram de apoio, 

aquisição de habilidades e atividades psicoeducativas, em geral realizadas por enfermeiros. Os formatos para realização das 

intervenções de apoio envolveram o presencial, por telefone ou on-line, em grupo ou individualmente. Para aquisição de 

habilidades foram usadas estratégias de ordem emocional. As psicoeducativas abordaram informações sobre acidente vascular 

cerebral, serviços sociais e de saúde, gerenciamento de comportamentos e cuidados bucais aos sobreviventes. Os resultados 

evidenciaram melhoras em sintomas depressivos quando combinadas intervenções psicoeducativas e de aquisição de 

habilidades após findada a intervenção (Silva et al., 2018).  

O foco no fortalecimento das capacidades intrínsecas do cuidador (recursos físicos, emocionais e mentais) deve ser 

basilar para intervenções em saúde, uma vez que se os sujeitos estão seguros física e mentalmente, apresentam melhores 

condições de responder as propostas interventivas. Desse modo, verifica-se o potencial para mudanças e melhora da qualidade 

de vida dos cuidadores que a intervenção promove (Brasil, 2018). 
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No que tange à aceitabilidade da intervenção, todos participantes investigados referiram satisfação e utilidade do 

programa de intervenção, demonstrando que este superou suas expectativas. Em relação às sessões, todos mencionaram que 

eram agradáveis e com conteúdo de fácil entendimento. 

A aceitabilidade enquanto componente avaliativo da implementação de intervenções permitiu acessar a percepção dos 

participantes acerca da intervenção, se esta obteve êxito ou não. Ou seja, o que foi aceitável partindo do conhecimento e 

experiência destes, quando expostos aos conteúdos e práticas das sessões, a uma interação mediada por telefone, a 

possibilidade de explorar sentimentos e criar vínculo, de expandir os saberes e cuidados (Proctor et al., 2011). 

Observa-se que as relações cordiais estabelecidas ao longo do “Programa cuidar de mim para cuidar do outro” 

corroboraram para a aceitação da intervenção e para que esta fluísse de forma agradável, acolhedora e segura aos cuidadores. 

Destaca-se que a intervenção criou um espaço interativo entre os sujeitos explorando perspectivas comunicacionais, 

relacionais, dialógicas e de ressignificação de vida (Santos et al., 2013). Esse despertar para a mudança pode ser percebido 

quando os cuidadores expuseram posturas a serem modificadas e atividades significativas que precisaram ser interrompidas, 

devido aos cuidados prestados, mas que gostariam de retomar e a intervenção auxiliou para a possibilidade de mudança. 

Estudo desenvolvido por Cardozo e colaboradores (2017), com o objetivo de analisar o efeito da intervenção de 

enfermagem no acompanhamento por telefone de idosos submetidos à cirurgia de prostatectomia, mostrou que as chamadas 

telefônicas permitiram proporcionar confiança e aliviar a ansiedade, e os idosos se sentiram mais confortáveis e satisfeitos com 

o atendimento prestado, contribuindo para uma avaliação positiva do acompanhamento por telefone. 

Diante das mudanças sociais que emergiram com a pandemia, surgiu a necessidade de adaptação e reorganização dos 

serviços de saúde para seguimento da prestação de cuidados à comunidade. A adesão às tecnologias, em específico ao telefone, 

proporcionou aos profissionais de saúde o exercício assistencial aos cuidadores familiares, que com o advento da pandemia 

tiveram que ficar reclusos em casa, sem receber visitas, situação que acabou por aflorar sentimentos de isolamento e solidão 

intensificando a rotina de cuidados (Batello et al., 2020; Soares et al., 2021). Trabalho realizado por Soares e colaboradores 

(2021), a fim de refletir o uso das tecnologias digitais no apoio ao cuidado aos idosos em tempos de pandemia, verificou que 

entre os dispositivos mais utilizados, em primeiro lugar está o telefone celular (97%), seguido pelos computadores (34%) e 

depois pela televisão (23%).  

Um percentual de 40% dos cuidadores desta pesquisa abordou a questão epidemiológica da pandemia da Covid-19 e 

que a implementação da intervenção via telefone foi a mais acertada para o contexto atual. Contudo, dentre as dificuldades 

relatadas pelos cuidadores durante a realização do programa de intervenção citam-se: problemas técnicos com o aparelho de 

telefone (60%), pouco tempo para dedicar as sessões (40%), duração prolongada das ligações (20%) e intercorrências como 

questões de saúde (20%). Associado à falta de tempo dos cuidadores e longa duração das sessões, recomenda-se que em 

futuras intervenções sejam estabelecidas sessões de curta duração, com média de 15 a 20 minutos, por exemplo, de modo que a 

duração das ligações se mostre mais coerente com a rotina dos cuidadores, como proposto por Nicolau et al. (2017).  

No entanto, mesmo diante as dificuldades, todos os cuidadores mencionaram que a intervenção exerceu impacto 

positivo sobre os seus sentimentos e recomendariam o programa para outros provedores de cuidado. O uso do telefone para 

alcançar os cuidadores desempenhou de forma ímpar um acompanhamento que mesclou a tecnologia da comunicação com a 

tecnologia do acolhimento, prestando cuidado humanizado, prezando pela integridade, dignidade e autonomia do sujeito 

(Batello et al., 2020; Nunes et al., 2020).  
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4. Conclusão 

Os achados deste estudo mostraram que houve diminuição nos níveis de sobrecarga na 10ª sessão do 

acompanhamento da intervenção. No que tange à aceitabilidade, os cuidadores familiares investigados referiram satisfação e 

utilidade do programa de intervenção, demonstrando que as expectativas foram superadas. 

Exalta-se o papel ímpar que o uso do telefone obteve para a efetivação desta intervenção durante a pandemia da 

Covid-19, pois possibilitou realizar com segurança o acolhimento e apoio aos cuidadores familiares em um momento de 

intenso isolamento social. A aceitabilidade foi critério fundamental para verificar o quão bem foi a implementação da 

intervenção e constatou a importância e necessidade da realização de intervenção deste cunho junto aos cuidadores. 

Nesse contexto, essa intervenção pode ser uma proposta estratégica, em especial, na Atenção Básica, aos profissionais 

de saúde como apoio educacional e assistencial, com vistas na melhoria da qualidade de vida aos familiares.  Dessa forma, se 

os cuidadores estão melhor assistidos, problemas de saúde mais graves podem ser prevenidos, gerando bônus para os serviços 

de saúde. Por fim, a intervenção pode contribuir para uma assistência longitudinal, contínua, de modo a aproximar e fortalecer 

o vínculo entre cuidadores e equipe de saúde. 
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